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INTRODUÇÃO
    Os manguezais fornecem uma variedade de recursos para os extrativistas estuarino-costeiros, representando um meio vital para sua subsistência, 
em especial, a madeira de mangue que proporciona diferentes usos (Glaser, et al. 2010), dentre eles os currais de pesca que exigem grande 
quantidade de troncos para sua confecção. Na Amazônia, os currais de pesca são construídos principalmente com Laguncularia racemosa
(L.) C.F. Gaertn., (Voigt, 2011) e envolvem, especialmente, a geração de alimento e renda para as comunidades estuarino-costeiras (Walters, 2005). 
As diversas atribuições dadas à madeira de mangue, assim como a dependência excessiva desses recursos dos manguezais gera um problema de 
sobre-exploração (Mmom & Arokoyu, 2010). 

OBJETIVO

    O presente estudo objetiva identificar as áreas de corte seletivo da madeira de L. racemosa, considerando as zonas de fácil e difícil acesso na 
região da RESEX Mar Caeté-Taperaçu, no município de Bragança, costa amazônica brasileira.

MATERIAL E MÉTODOS
    O presente estudo foi realizado na península de Ajuruteua, localizada entre os estuários do Taperaçu e do Caeté, no município de Bragança-Pará. 
A paisagem dessa região é dominada por três espécies arbóreas de mangue: Rhizophora mangle L., Avicennia germinans (L.) L. e Laguncularia 
racemosa (L.) c.f. Gaertn. 

    Para a identificação das zonas de corte de fácil e difícil acesso, distribuídas ao longo da península, foi utilizada a classificação de Oliveira (2015). 
Em cada ponto amostral, a estrutura da vegetação foi avaliada em 5 parcelas de 5x5 m (= 25 m2), totalizando 125 m². Para acessar o impacto do 
corte seletivo de árvores de L. racemosa foi utilizado o índice de corte (ic) descrito por Oliveira (2015). Este índice apresenta três escalas (baixo – 
de 0,1 a 1,0; médio – de 1,1 a 2,0 e alto – de 2,1 a 3,0). 

    Os dados referentes aos parâmetros estruturais (DAP, altura, De, Do e VI) foram comparados entre as árvores vivas, mortas com corte e mortas 
sem corte das três espécies de mangue (Rm, Ag e Lr), utilizando-se o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis (KW). O teste-t foi utilizado para 
verificar se houve diferença significativa entre o número de árvores mortas com corte nas zonas de fácil e difícil acesso. Diferenças foram 
consideradas significativas ao nível de ?=0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
    Foram amostrados 46 pontos, dos quais foram contabilizados um total de 18.227 árvores de mangue, das três espécies ocorrentes na região. 
Sendo L. racemosa a espécie com maior valor de importância e densidade os quais apresentaram diferenças significativas entre as três espécies (De: 
H = 37,71; g.l. = 2; p < 0,001 e VI: H = 25,11; g.l. = 2; p < 0,001), além de ter representado 98% das árvores mortas com corte. De fato, L. racemosa 
é a madeira mais utilizada para a construção de currais de pesca nos limites da península de Ajuruteua (Voigt, 2011). Além de ser empregada em 
outros usos em diversas regiões costeiras brasileiras (Chagas, 2015). 

    A distribuição do número de árvores por classe de DAP, realizada apenas para L. racemosa, mostrou que dentre as 20 classes, as árvores foram 
mais bem distribuídas nas classes de diâmetros menores, concentrando-se na classe de 2-4 cm. Esses tamanhos correspondem ao diâmetro do tronco 
das árvores necessário para a construção de um curral, que segundo Voigt (2011), variam entre 2,5 a 10 cm. A atividade de extração de madeira de 
pequeno diâmetro ocorre de maneira intensiva em diferentes lugares e em qualquer região do mundo, essa prática sugere alta seletividade não só do 
tamanho, mas também da espécie da madeira (Walters, 2005). 

    Com base no Índice de Corte (Ic) foi possível medir o impacto do corte seletivo da madeira de L. racemosa. Em geral, a maioria dos pontos 
amostrais (n=45; 98%) exibiram valores médios, isto é, exibiram valores entre 1,0 e 2,0 de Ic, caracterizando assim, um impacto de corte seletivo 
mediano. Segundo Krause et al (2010), o corte seletivo de L. racemosa para a construção de currais de pesca apresenta impacto pequeno na área da 
península de Ajuruteua. Embora se espere que o aumento da população humana na região possa elevar, de maneira, preocupante a pressão sobre o 
uso dos recursos disponíveis no manguezal (Krause, 2010). 

    Todos os pontos amostrais de L. racemosa apresentaram árvores mortas com corte. A maior intensidade de corte foi concentrada nos pontos 
amostrais de fácil acesso, os quais estão localizados principalmente às margens da rodovia, que diferiram significativamente da zona de difícil 
acesso (t = 6,1; g.l. = 44; p < 0,001). De fato, as atividades de corte de madeira tendem a se concentrar ao longo de estradas, locais mais próximos à 
borda da floresta, indicando que a intensidade de corte está altamente correlacionada com a acessibilidade (Smiet, 1992). 
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    Na zona de difícil acesso, muito embora tenha totalizado quase três vezes menos o número de árvores mortas com corte, foram registrados 
diversos pontos de corte seletivo, as quais geralmente se localizam próximo aos canais de maré que, por sua vez, estão mais perto dos currais, 
situação que facilita o transporte das madeiras extraídas com o uso de barcos (Voigt, 2011).

CONCLUSÃO
    A extração de madeira de mangue para a construção de currais revelou-se uma atividade bastante intensa em relação aos outros usos e atividades 
de subsistência locais. No entanto, somente uma estratégia de cogestão envolvendo a governança, a academia e o conhecimento tradicional local 
podem promover resultados positivos para estabelecer ações de uso sustentável da madeira de mangue, contribuindo de forma efetiva para a 
conservação do ecossistema manguezal como um todo.
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